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 Houve um tempo em que o nosso poder perante a morte era muito pequeno. E por isso 

os homens e mulheres dedicavam-se a ouvir a sua voz e podiam tornar-se sábios na arte 

de viver. Hoje, o nosso poder aumentou, a Morte foi definida como inimiga a ser 

derrotada, fomos possuídos pela fantasia onipotente de que nos livramos de seu toque. 

Com isso, nós nos tornamos surdos às lições que ela pode nos ensinar. E nos encontramos 

diante do perigo de quanto mais poderosos formos diante ela (inutilmente, porque só 

podemos adiar...) e, quanto mais tolos nos tornamos na arte de viver. E, quando isso 

acontece, Morte que podia ser conselheira sábia, transforma-se em inimiga que nos 

devora por detrás.  

Acho que para recuperarmos um pouco a sabedoria de viver seria preciso que nos 

tornássemos discípulos e não inimigos da Morte. Mas para isso seria preciso abrir espaço 

em nossas vidas para ouvir a sua voz. Seria preciso que voltássemos a ouvir os poetas…. 

“Mas tenho muito medo do morrer. O morrer pode vir acompanhado de dores, 

humilhações, aparelhos e tubos en Mas a medicina não entende. Um amigo contou-me 

dos últimos dias do seu pai, já bem velho. As dores eram terríveis. Era-lhe insuportável a 

visão do sofrimento do pai. Dirigiu-se, então, ao médico: "O senhor não poderia aumentar 

a dose dos analgésicos, para que meu pai não sofra?". O médico olhou-o com olhar severo 

e disse: "O senhor está sugerindo que eu pratique a eutanásia?".  

Um outro velhinho querido, 92 anos, cego, surdo, todos os esfíncteres sem controle, numa 

cama -de repente um acontecimento feliz! O coração parou. Ah, com certeza fora o seu 

anjo da guarda, que assim punha um fim à sua miséria! Mas o médico, movido pelos 

automatismos costumeiros, apressou-se a cumprir seu dever: debruçou-se sobre o 

velhinho e o fez respirar de novo. Sofreu inutilmente por mais dois dias antes de tocar de 

novo o acorde final. Muitos dos chamados "recursos heróicos" para manter vivo um 

paciente são, do meu ponto de vista, uma violência ao princípio da "reverência pela vida". 

Porque, se os médicos dessem ouvidos ao pedido que a vida está fazendo, eles a ouviriam 

dizer: "Libertame"...” Texto publicado no jornal “Folha de São Paulo”, Caderno 

“Sinapse” do dia 12-10-03. fls 3. 


